
o

NOVO TESTAMENTO

SENHOR E REDEMPTOR JESU CHRISTO

TRADUZIDO EM PORTUGUEZ

PADRE JOÃO FERREIRA A. D'ALMEIDA.

MINISvRO PREGADOR DO IAJTTO EVANGELHO KX BAvAV1A.

EniMPRESSO DA EDICAO DE 1sS3, REVISrA E EMENDADA

NOVA YORK:

SOCIEDADE AMERICANA DA BÍBLIA,

FORMADA A. D. M DC OCX VI.

1860.



194 I. EPISTOLA AOS CORINTHIOS, XVI.

vontade de vir por agora : porém, of-

ferecendo-se-lhe boa occasião virá.

13 Velai, estai na fé firmes, varonil

mente vos havei, e vos esforçai.

14 Todas vossas cousas se fação em

caridade.

15 Rogo-vos porem, irmãos, pois sa

beis que a casa de Éstephanas he as

primicias de Achaia, e que se tem

dedicado ao ministerio dos Santos ;

16 Que tambem vos sujeiteisaostaes,

e a todo aquelle que juntamente obra

e trabalha.

17 Folgo porem da vinda de Éste

phanas, e de Fortunato, e de Achai-

co ; pois estes suprirão o que de vos

sa parte me faltava.

18 Porque recreárão meu espirito, e

tambem o vosso. Reconhecei pois

aos taes.

19 As Igrejas de Asia vos saudao.

Saudão-vos affectuosamente em o Se

nhor, Aquila e Priscilla, com a Igreja

que está em sua casa .

20 Todos os irmãos vos saídão.

Saudai-vos huns aos outros com '.

beijo.

21 Saudação de minha propria máo,

de Paulo.

22 Se alguem não ama ao Senhor

Jesu-Christo, seja anathema Marana-

tha.

23 A graça do Senhor Jesu-Christo

seja comvosco.

24 Minha caridade seja com todos

vósoutros em Christo-Jesus. Amen.

A primeira Epistola aos Corinthws,

foi escrita de Philippos, e fura

da por Éstephanas, Fortunata,

Achaico, e Timotheo.

II. EPISTOLA DE S. PAULO, APOSTOLO,

CORINTHIOS.

CAPITULO I.

PAULO Apostolo de Jesu-Christo,

pela vontade de Deos, e o irmão

Timotheo, á Igreja de Deos que está

em Corintho, com todos os santos que

estão em toda Achaia :

2 Graça e paz de Deos nosso Pai, e

do Senhor Jesu-Christo.

3 Bemdito seja o Deos e Pai de nos

so Senhor Jesu-Christo, o Pai das

misericordias, e o Deos de toda con

solaçao :

4 Que nos consola em toda nossa

tribulação, para que tambem possa

mos consolar aos que estiverem em

tribulação alguma, com a consolação

com que nós mesmos de Deos somos

consolados.

5 Porque como em nós abundão as

afflicçoens de Christo, assim abunda

tambem por Christo nossa consolação.

6 Porem seja que sejamos atribula

dos, he para vossa consolação e sal

vação, a qual se obra na tolerancia

das mesmas afflicçoens, que nós tam

bem padecemos: seja que sejamos

consolados, tambem para vossa conso

lação e salvação he.

7 E nossa esperança de vósoutros he

firme, como bem sabendo, que como

sois participantes das afflicçoens. as

sim o sois tambem da consolação.

8 Porque, irmãos, não queremos que

ignoreis nossa tribulação, que em

Asia nos sobreveio, que sobre mane

ira somos aggravados, mais do qoe

podiamos supportar, de tal modo que

até da vida estivemos em grande du

vida.

9 Em tanta maneira, que já em nós

mesmos tinhamos a sentença de mor

te, para que em nós mesmos não con

fiemos, senão em Deos, que resuscto

aos mortos :

10 O qual nos livrou de tamanha mor

te, e atnda nos livra : em o qual espe

ramos que tambem ainda nos livrara:
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1 1 Trabalhando vóa tambem junta

mente com oração por nósoutros, pa

ra, que pela mercê, que por muitas

pessoas nos foi feita, por muitas tam

bem sejão dadas graças por nós.

12 Porque esta he nossa gloriação, a

saber, o testemunho de nossa consci

ência, que com simplicidade e sin

ceridade de Deos, não com sabedoria

carnal, mas com a graça de Deos, nos

houvemos em o mundo, e maiormen-

te comvosco.

13 Porque nenhumas outras cousas

vos escrevemos, senão as que já sa

beis, ou tambem reconheceis: e es

pero que tambem até o fim as recon

hecereis.

14 Como tambem já em parte nos

tendes reconhecido, que somos vossa

gloriação, como tambem vós sois a

nossa no dia do Senhor Jesus.

15 E com esta confiança quiz prim

eiro vir a vósoutros, para que tives

seis huma segunda graça.

16 E por vósoutros passar a Macedo

nia ; e de Macedonia vir outra vez a

vósoutros ; e de vósoutros ser guiado

a Judea.

17 Assim que deliberando isto, usei

porventura de leviandade? Ou o que

delibero, porventura o delibero segun

do a carne, para que em mim haja

sim, sim, e não, não ?

18 Antes Deos he fiel, que nossa pa

lavra para comvosco não foi sim e não.

19 Porque o Filho de Deos Jesu-

Christo, que por nós entre vósoutros

foi prégado, a saber por mim, e Sil-

vano, e Timotheo, não foi sim e não,

mas foi sim nelle.

20 Porque todas quantas promessas

de Deos ha, são nelle Sim, e nelle

Amen, para gloria de Deos por nósou

tros.

21 Mas o que comvósco nos confir

ma em Christo, e o que nos ungio, he

Deos.

22 O qual tambem nos sellou, e nos

deo as arras do Espirito em nossos co

raçoés.

23 Porém invoco a Deos por teste

munha sobre minha alma, que, por

vos escusar, até agora não vim a Co-

rintho.

24 Não que nos ensenhoreémos de

vossa fé ; porém cooperadores somos

de vosso gozo : Porque pela fé estais

em pé.

CAPITULO II.

POREM isto comigo mesmo deli

berei, de não vir mais a vósoutros

com tristeza.

2 Porque se eu vos contristar, quem

será logo o que me alegrará, senão

aquelle que por mim foi contristado ?

3 E isto mesmo vos escrevi, para

que quando lá vier, não tenha triste

za dos que me havia de alegrar : con

fiando de vós todos, que meu gozo o

he de todos vósoutros.

4 Porque em muita tribulação e an

gustia de coração vos escrevi com

muitas lagrimas, não para que vos

contristasseis, mas para que enten

des- seis a caridade, que tenho em

abundancia para comvosco.

5 Porem se alguem me contristou,

não me contristou a mim senão em

parte a vós todos, para que ao tal não

aggrave.

6 Basta-ZAe ao tal esta reprehensão

feita por muitos.

7 De maneira que antes ao contrario

lhe haveis de perdoar, e consolar, para

que da demasiada tristeza o tal em

alguma maneira não seja devorado.

8 Pelo que vos rogo, que para com

elle confirmeis a caridade.

9 Porque tambem para isso vos es

crevi, para saber vossa provação, se

em tudo sois obedientes.

10 E ao que cousa alguma perdoar

des, tambem eu lhe perdoo : Porque

se tambem eu cousa alpima perdoei,

a quem perdoado a tenho, por amor

de vós o fiz em presença de Christo :

Para que de Satanás não sejamos

vencidos.

1 1 Porque não ignoramos seus ardis.

12 No demais, como vim a Troas

para pregar o Evangelho de Christo,

e abrmdo-se-me porta em o Senhor,

não tive em meu espirito repouso,

por não achar a Tito meu irmão.

13 Porem despedindome delles, par

ti para Macedonia.

14 E graças a Deos, que sempre nos

faz triunfar em Christo, e por nósou


